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Ementa: A disciplina examina as convocações biopolíticas de diversos atores 
contemporâneos, considerando o funcionamento do mundo global e sua exposição a 
riscos sistêmicos, a função articuladora dos especialistas e analistas simbólicos, e as 
comunicações e contracomunicações como manifestações biopolíticas. As sociedades 
pós-tradicionais e as governamentalidades múltiplas exigem a tematização de uma 
teoria do poder voltada para construção da soberania a partir dos biopoderes, bem 
como o papel das comunicações e das contracomunicações nesse contexto. Em tal 
perspectiva, a disciplina estuda as relações entre as políticas neoliberais – que 
expressam os biopoderes e seus modos de comunicação – e as práticas de governo das 
condutas dos indivíduos em curso na atualidade, refletindo-se em sua vida econômica e 
social. 
 Nesse semestre o curso vai abordar as convocações da cultura do consumo em 
sua relação com a rede de desejos na sociedade hipermidiática e com a liberação das 
pulsões, bem como com a construção dos contratos comunicacionais que fazem apelo à 
experiência afetiva no capitalismo comunicacional. Como se dá a interpelação ao 
consumidor para que ele se torne satisfeito, ao mesmo tempo em que se promove a 
insatisfação perene no consumo? Como isso implica numa relação do presente 
insatisfeito com uma projeção idealizada de futuro? Que futuros são esses? Como 
pensar a relação do mais valor econômico com o mais valor de vida? 
(Deleuze/Massumi) Como são repostas as identidades nesse ambiente? Por que a 
convocação ao empreendedorismo e à construção do Eu S/A evita o pensamento do 
comum? A partir daí faremos uma discussão sobre o comum e as multiplicidades a 
partir das teorias do acontecimento e da assembly. Que política é essa para além do 
capitalismo comunicacional? Pensaremos a relação entre acontecimento e 
reconhecimento e, a partir de Saflatle, como articular um conceito de reconhecimento 
na luta política sem produção de identidade.  
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